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Homenagens 
ao Brasil

Ara-A  bordo do 
gon
tileza da actriz 
mile. Provost.

U m agen-

Refere o «Faiz» :
«E’ com vaidade que 

registramos, a nota alta
mente captivante que a 
festejada actriz franceza 
mlle. Jeanne Provost deu 
aos nossos patricios, na 
presença de toda a repre
sentação de varias nacio
nalidades, a bordo do 
«Aragón»,em  que viajava 
para esta cidade a compa
nhia dirigida pelo actor 
Guitry.

D ois dias antes de che
gar o bello paquete ás 
aguas brasileiras, o eom- 
mandante, homem fina
m ente educado e gentilis- 
simo, ofereceu  aos passa
geiros um baile á fantasia, 
no tombadilho, que se 
achava ornamentado e il- 
luminado com um gosto 
efectivam ente excepcio
nal.

Todos, senhoras e cava
lheiros, deveriam estar 
fantasiados á hora do jan
tar, e o bello salão do pa
quete, antes de começar a 
refeição habitual da noite, 
apresentava, por isso, um 
aspecto de conjuncto fas
cinante. A ’ proporção que 
as mais lindas fantasias 
appareciam, a orchestra 
tocava e os convivas fa
ziam uma recepção ruido
sa de enthusiasmo.

Mas, quando mlle. Pro
vost appareceu, os applau- 
sos recrudesceram, de um 
lado, dos brasileiros, que 
se sentiam sensibilisados 
pela idéa gentil da dis- 
tincta actriz, e de outro,

pela assistência em geral, 
sinceramente rendida a 
bom gosto da sua fantasia.

Mlle. Provost apresen
tou-se vestida de R epubli
ca Brasileira.

Foi, assim, o ’’clou” do 
elegante saráo.

Por occasião de insti
tuir-se o premio do baile, 
a maioria opinou porque 
se o désseá graciosa actriz; 
mas, como um pequeno 
grupo divergisse, votando 
por uma interessante 
«miss» vestida de «popée» 
resolveu-se que, em vez 
de um, fossem instituídos 
dois primeiros prêmios, 
que foram conferidos ás 
duas senhoritas.

Entretanto, os brasilei
ros que estavam a bordo, 
aos quaes se juntaram os 
portuguezes, resolveram  
oferecer á mlle. Provost 
um brinde que significas
se agradecimento eloqüen
te pela sua delicada lem 
brança.

Esse brinde, que eram 
delicadas joias, foi o f e 
recido por uma commis- 
são, composta dos srs. H. 
Hayrink, A. Faria, d l\  
Aguiar de Andrade e Jo
sé Maria dos Santos.

Foi ainda isto um en
sejo feliz de ouvir mlle. 
Provost na graça e encan
tadora referencia que ella 
fez ao nosso paiz.»

TIARMACIA S. JO S E ’ 
Compra-se vidros vasios, 

limpos, para remedios, e pa
ga-se á 100 réis.

Quando principiar a  debili 
dad« é recorrer a ’’Emulsão de 
Scott-” dá forças aos debeis, 
como o attestam os médicos, e 
as curas que tem feito. ”A ex 
periencia no meu tirocinio cli
nico me authoriza ap lenam en 
te confirmar que o conhecido 
preparado ’’Emulsão de Scott” 
contribue extraordinariamente 
para refazer as forças a todos 
os doentes que não possam to
mar alimento sufficiente ou cu
ja nutrição esteja p rofunda
mente alterada. São inestimá
veis os serviços prestados por 
este excellente preparado, nas 
varias phases da tuberculose.

”Dr. Abelardo Acceta.

”Rio de Janeiro” .

SCENA. de SANGUE
Assassinato e tentativa de suicidio 

Loucura ou paixão. - A victima. - 0 autor

POR 500 réis 1 Quem dei
xará de ir hoje ao IRIS ? 
Vêr o grande homem de força !

D e ha muito que a po
pulação de Y tú não é sa
cudida por um desses fac
tos anormaes em que en
tram o punhal, a garru
cha ou qualquer outro 
instrum ento vulnerante ; 
como para desmintir essa 
pacatez, ante-hontem, por 
volta das 9 horas da noite, 
scilera nma noticia de 
crime espalhou-se por to
da a cidade enchendo de 
pavor, consternação, e tal- 
voz repurgnacia ao seus 
habitantes.

Contemos o facto.
A  hora em que o Com- 

mercio trata de encerrar o 
seu movimento, ás 9 da 
noite, na rua da Palma, 
nas proximidade do becco 
do Inferno, A ntonio Cer- 
sossimo de Almeida, com 
um tiro de garrucha Mau- 
ser assassinou a menor 
Benedicta, creada de ser
vir, e em seguida voltan
do a arma ainda quente 
contra o cráneo desfechou 
2 tiros que o prostava 
sobre o cadáver da victi
ma.

Desencontram-se os com- 
mentarios. Querem uns 
que tenha sido o ciurne o 
movei do crime, outros o 
amor mal correspondido e 
ainda outros a deshonra 
imposta á assassinada. P e 
los antecedentes de Anto-* 
mo nos inclinamos a acre
ditar tenha sido o primei
ro o factor da scena de 
sangue tristíssim a e que 
tão fundo abalou a *popu- 
lação.

Cersossimo, moço de 
regular preparo e no gozo 
de grande estima, traba
lhador, honesto, sómente 
poderia ter impulso re
pelientes para a pratica de 
tão hediondo crime, so
mente arrastado por uma 
paixão súbita, por uma 
revolta natural dos seus 
brios devotados á uma 
mulher que, por infelici
dade, ficara sendo a eleita 
do seu coração.

Diz-se que Antonio que
ria casar-se com Benedicta 
e havia prosposto o enla

ce, queN se efectuaría  des
de que tivesse assegurada 
a manutenção do lar que 
pretendia edificado no 
amor, cercado das commo- 
didades que acontecem do 
trabalho honesto.

Era im possível o casa
mento... foi a noticia que 
aos ouvidos do treslouca- 
do moço chegou, e elle, 
desvairado, sem medir 
conseqüências, sem poder 
soffrer os impetos de seu 
coração offendido com a 
deshonra da sua eleita, 
procurou-a para explica
ções, inquiriu-a e deante, 
talvez, duma confissão 
cruenta julgou encontrar 
lenitivos para a sua dor 
na morte da sua escolhi
da... e matou-a com um 
tiro no coração. D esafo
gado é possivel; descrente 
ainda do seu desvario de
bruçou-se sobre o corpo 
exangüe e subito, voltou  
contrr si proprio a arma 
fumegante e desfechou-a 
duas vezes na cabeça, indo 
cahir sobre Benedicta; des
se torpor despertaram’o 
muitas pessoas que acudi
ram aos estampidos e co
mo que voltando de peza- 
delo. á cambalear, dirigiu- 
se para sua casa onde, no 
quintal foi cahir em desu- 
bito dosçal, e ahi foi en- 
contral-o a autoridade po
licial.

Benedicta falleceu incon
tinente.

A ntonio, hontem reco
lhido á cadeia em estado 
gravíssimo, poude no en
tretanto fazer declarações.

«Tinha sido o autor da 
morte e havix tentado 
contra a propria existen
cia; não pretendia matal-a, 
puchara do revolver com 
o intuito de amedrontar e 
que este estando destrava- 
do, dispárara, indo o pro- 
jectil ferir Benedicta; de
sejava casar-se com ella e 
como tivesse más noticias 
sobre a sua conducta ti
nha ido averiguar; que 
vendo o cadaver mediu to
da a sua desdita e sem  
pensar na fuga, lembrou-

se de terminar a sua exis
tencia que desde aquelle 
momonto se tornára des
graçada; lastim ava muito 
o succediclo equer, deseja 
ardentemente a morte . . .  
teve um collapso e foi sus
pensa a tomada das decla
rações.

O estado do suicida não 
deixa esperanças de salva
ção, sendo possivel que á 
hora desta folha circular 
seja o infeliz do numero 
dos mortos.

Lastimamos a victima; 
lastimamos o autor.

Duas existencias jovens; 
uma já ceifada e o u tr a .. .  
ceifaneo-se aos poucos; e 
lembrarmo-nos que pode
riam ser muito felizes... 

Este mundo !

CONVESCOTE  
Organisado pela fam ilia  

Sampaio, realisou-sequar
ta feira, na visinha cidade 
do Salto, um animado 
convescote, no qual rei
nou m uita alegria.

A ’s 11 horas, no pit- 
toresco porto do ’’G óes”, 
deu-se o ataque nas »  
nições, que eram de deixar 
um pobre mortal com  
agua na bocca...

H a mais encantadora 
intimidade, « devoram » 
todas as munições, sendo 
regadas por fino vinhos, 
cervejas, etc. H ouve reci- 
tativos e discursos.

Foi uma bella festa, que 
deixou gravada, nos cora
ções de quem delia tom ou  
parte, indeleveis recorda
ções.

Tomaram parte no con- 
vescote as seguintes pes
soas : Exmas. Snras. Pla- 
cidia Sampaio, Maria
Amalia Sampaio, Maria 
A nesia do Amaral, Sylvia  
Sampaio Geribello, Joan- 
na da Silva e A ntoniet ;a 
Sampaio M endes.—S3nho- 
ritas: Zenaide Sampaio 
Bauer, Lôlo Carvalho, 
Tudica Sampaio Bauer, 
Ophelia e Vina Fonseca, 
Nêne de Alm eida Prado, 
Jacyra de Barros, Manó- 
ca do Amaral e— Senhores: 
Edgardo Pereira Mendes, 
Domingos e Cneu Sam
paio, Decio, Synesio e 
Fernando Paes de Barros, 
Servulo Corrêa Pacheco, 
Renato Sampaio, Paulo  
Paes de Barros.



A  CIDADE DE Y TU

N o tic ia r io
Vinda de Piracicaba, acha- 

se nesta cidade, a exma. sra. 
d. Laura Kihei Brasiliense, dig
na  esposa do snr. Henrique 
Brasiliense. Era sua companhia 
vieram as suas filhas gentil 
senhorita Matliirde e a in te
ressante. menina Esther.

Visita rnol-as.

Acha-se ligeiramente enfer
mo, o sr. Antonio Pires de Ca
margo, nego iante nesta praça.

Desejamos completo restabe
lecimento.

Segue hoje para Santos, 
onde vae dedicar-se ao 
commercio, o nosso presa
do amigo sr. Shyneu Sam
paio.

Desejamos-lhe muitas 
felicidades ua sua nova re
sidencia. _ _ _

A mocidade ficará isenta do 
rheumatismo, na velhice, usan 
do com assiduidade o «Elixir 
de Nogneira.»

Faz annos na próxima 
terça-feira, o esperto me
nino Eduardo, filho do 
nosso illustre amigo capi
tão Francisco Pereira 
Mendes Filho, gerente da 
Fabrica «São Pedro».

Parabéns.

H a quatro dias está a nossa 
casa envolvida ém um religioso 
silencio. Porque ?

Porque, guarda o leito a gen
til menina Francisca, pupilla 
do sr. Adolpho de Magalhães.

Breve e completo restabele
cimento são os nossos votos.

MUSICA—  Fará  ouvir no 
Jardim  Publico, amanhã, a 
apreciada corporação musical 
«30 de Outubro».

A serviço da sua profissão, 
seguiu para Rio Claro, o snr. 
Raphael Morgani, habil afina
dor de pianos, que por estes 
dias estará novamente nesta 
cidade.

O ministro plenipotenciario 
da Allemanha na Republica 
Argentina, explicou hontem 
ao d r. Boque Saenz Pena, p re 
sidente d ’aquella Republica, o 
motivo porque um major da 
com missão militar allemã, foi 
encontrado fum ando no baile 
offerecidoao dr. Campos Salles

Declarou o ministro allemão 
que o referido major fumava 
por se achar na  companhia de 
algumas senhoras que faziam 
a mesma coisa.

O sr. marechal Hermes da 
Fonseca, presidente da R epu
blica, em couferencia com o 
dr. Rivadavia Corrêa, ministro 
da  Justiça e Negocios Interio
res, resolveu elaborar uma nota 
que será publicada no ’’Diario 
Official”, declarando que o go
verno da União ou seus m em 
bros não mais intervirão para 
a solução do caso poli tico do 
Ueará,

CINEMA IR IS — Hoje se- 
ram exhibidas pelo explendido 
apparelho do salão do IRIS, 
6 escolhidas fitas, em cujo n u 
mero se nota o «O Cerco de 
Calais», soberbo e primoroso 
’’film” em duas partes, todo 
lindamente colorido. Ultima p a 
lavra em cinematographo.

-  Estréa hoje o afamado ho
mem de força, que nos theatros 
da capital acaba de ser muito 
applaudido.

Ao IRIS vêr 0 grande ho
mem de força !

— Am anhã nova e bellissi 
ma função.

Da secção PELA POLÍTICA 
do «Commercio de São Paulo»:

«Parece que os srs. secreta 
rios do Estado estão cogitando 
de realizar semanalmente uma 
reunião para trocarem idéas 
sobre assumptos de actualidade.

A politica, que ha  tanto 
tempo anda num a pasmaceira 
notável, ha  de ser thema de 
conversação nos projectados 
encontros.»

«No dia 6 do mez vindouro 
realizar-se á a primeira sessão 
preparatória da Camara dos 
Deputados e no dia 9 a pri 
meira do Senado.

Logo depois das festas de 
S. Pedro, começarão a chegar os 
srs. congressistas que ora se 
entregam á vida bucólica.»

C ATARRHOS, escarros san 
guineos e fraqueza geral—c u 
ra-se com 0 «Vinho Creosota 
do» do Pliarmaceutico-chimico 
João da Silva Silveira.

CONGRESSO DE JURIS-
PR U D EN C IA —Rio, 2 6 -  No 
palacio Monroe, realizou se ho
je as duas horas da tarde; a 
sessão preparatoria do Congres
so de Jurisprudencia, para ve
rificação de poderes e eleição 
da mesa provisoria, que dirigi
rá os trabalhos.

O sr. Epitacio Pessoa, dele 
gado brasileiro, propôz e foi 
approvado que dirigisse os tra
balhos o delegado mexicano, 
Víctor del Castillo, que assumiu 
a presidencia.

Depois da reunião preparato
ria, foi servido champagne e 
doces aos presentes, visitando 
os delegados 0 marechal Her 
mes da Fonseca, no palacio do 
Cattete.

—Como estava marcada, ef- 
fectuou-se ás nove horas da 
noite, cora toda a solennidade, 
no palacio Monroe, a installa 
ção do Gongresso de Jur isp ru 
dencia.

Presentes quasi todos os 
delegados, assumiu a presiden
cia o sr. Lauro Muller, minis
tro das Relações Exteriores, 
que saudou os congressistas 
em nome do governo brasileiro 
o qual recebia com jubilo a 
visita dos txtrangeiros filustres 
alli reunidos, para tratar de 
tão magno assumpto.

Falou, depois, o delegado 
dos Estados Unidos, sr. John 
Moore

O sr. Carlos Rodrigues Lar 
reta Filho, delegado da  Argen
tina, apresentou uma moção 
em homenagem á memoria do 
saudoso barão do Rio Branco, 
de quem fez a apologia em 
phrases brilhantes.

A moção foi approvada.
Falou por ultimo, 0 sr. José

Maria Uricochéa, delegado da 
Colombia, propondo a acclaraa- 
ção do dr. Lauro Muller para 
presidente honorário do Con
gresso, o que foi acceito por 
unanimidade de votos.

Hontem devia realizar-se a 
2.a reunião ás 4 horas da tarde.

Foi á27  do corrente, festiva
mente commemorado em Cam 
pinas, o 25.0 anniversario dá 
fundação do Instituto Agrono
mie©.

A Republica Argentiua far- 
se-á representar no centenário 
da abertura das cortes hespa- 
nholas em Cadiz por uma em
baixada especial.

O sr. Juan  Garro, ministro 
da Instruçãoe da Justiça 11a R e
publica Argentina, fará breve
mente uma excursão pelo 
Iguassú até a fronteira do Bra 
zil.

A Camara de Straburgo 
adoptou uma bandeira para a 
Alsacia Lorena.

A bandeira vermelho-bran- 
co tem á esquerda uma cruz 
traçada, symbolo da Lorena.

Roma, 27— O Tribunal do 
Jury, perante o qual respon
dia o barão Vincenzo Di P a 
terno, assassino da condessa 
Trigona, dam a de honra dá 
rainha, terminou hoje os seus 
trabalhos, apresentando o «ve- 
redictum» condemnatorio do 
réo á pena de prisão perpetua.

Q U EREIS vêr força ? Ides 
ao IRIS hoje ! !
Estréa do homem mysterioso !

Telegrapham de Roma, que 
o ju ry  da Exposição de Hygie 
ne concedeu muitos grandes 
prêmios aos expositores brasi
leiros.

Estados- Unidos
Baltimore, 26,— A Conven 

ção do Parti io Republicano, 
na ordem do dia da sessão de 
hoje, approvou um a proposta 
do sr. Bryan, para pue fosse 
adiada até á eleição do candi
dato á presidência da Republi
ca, o seu programma politico 
do Partido.

p H A R M A C I A  S. JOSE'
L  Compra-se vidros vasios, 
limpos, pararemedios, e paga-se 
á 100 réis.

deLemos no «Commercio 
Sãa Paulo» :

«O sr. dr. Jaym e Kanteloar, 
engenheiro, fundou nesta capi
tal uma escola de electricidade 
denominada—Reforra-Simplex.

O fim do Electrotechnikum 
’’Reform-Simplex”, é aperfei
çoar seus alumnos no tempo 
mais breve possivel em electro 
technica e deixal-os aptos para 
a profissão.

O ensino é pratico e theorico, 
adoptando-se um methodo sim
ples e facilmente comprehensi- 
vel.

A escola esta funccionando 
no. prédio n. 52 da rua Amaral 
Gurgel.»

No dia 7 fie Setembro proxi- 
mo será lançado ao mar, nos 
estaleiros de Barrouw, o novo 
couraçado brasileiro «Rio de 
Janeiro»,

Lisboa, 27— Embarcou hoje 
a bordo do «Arlanza», o dr. 
Bernardino Machado, que se
gue para o Rio de Janeiro, 
como ministro da Republica.

La Paz, 27 — O conselho m u 
nicipal desti capital discute 
actualmente um projecto prohi- 
bindo as manifestações publi
cas de culto cathólico.

Com mentando esse projecto, 
a imprensa conservadora diz 
que cada vez mais se exterio- 
risam as tendenciaes radicaes 
contra a religião.

BENEFICIO PRESTADOS! 
Cura completa !—Bagé, 15 de 
Outubro de 1909.— Illrao. Sr. 
pharmaceutico e chimico João 
da Silva Silveira, Pelotas.— E ’ 
com 0 maior prazer qne venho 
penhorado agradecer os benefi
cios prestados pelo poderoso 
«Eligir de Nogueira», na pes
soa de meu filho Pedro. 
Contente estou por vel-o rad i
calmente curado de siphilis 
atroz, pois era para duvidar a 
cura completa,em. vista do 
mau estado em que me achava. 
Grato e fazendo votos para que 
0 »Elixir de Nogueira», cada 
vez mais, tenha, por parte dos 
que soffrem a merecida confi
ança, subscrevo-me com estima 
e consideração aiu.° att.° e cro. 
Joaquim José Petrarcha, cons
tructor. (Firma reconhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PH A RM ACIAS E  DROGA
RIAS DESTÃ CIDADE.

Casa M atriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa t ii ia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 1 4  e 1 6 -C a ix a  postal 1 4 8
RIO DE JANEIRO.

Buenos Aires 29— Revestiu- 
se de grande brilhantismo a 
festa offerecida na legação do 
Brasil pelo dr. Campos Salles, 
ministro plenipotenciario nesta 
capital, ás altas autoridades da 
Republica.

Buenos Aires 2 6 —0  iudivi 
duo de nome Azcurra, assassi
no da familia Vasquez compos 
ta d e  nove pessoas, foi condetn- 
nado â morte, devendo sua 
execução realizar-se dentro de 
breves dias.

O dr. Altino Arantes, secreta
rio do Interior, recebeu, por 
intermedio do dr. Sylvio de Al
meida, lente de literatura do 
Gymnasio do Estado, a  m en
sagem que lhe dirigiram di 
versos professores de grupos 
escolares, escolas isoladas, gym- 
uasios e outros estabelecimen
tos de ensino dependentes 
do Estado, pedindo a s. exa.

I para que llies seja concedida a 
! adopção da orthografia usada 
! por Candido de Figueiredo e 
| outros philologos que a simplifi
cam.

Dizem que o pedido será 
attendido.

Regressou no dia 26 da fa
zenda do General Pinheiro Ma
chado, em Campos, o marechal 
Hermes da Fonseca presidente 
da  Republica.

Buenos Aires, 26 —  Partem 
para 0 Rio de Janeiro os drs. 
Campos Salles, ministro nesta 
capital; Ferreira de Lorena, 
ex-ministro no Paraguay e 
Souza Dantas, novo ministro 
plenipotenciario junto ao go
verno de Assumpção.

Rio, 26— Realizou-se hoje, 
no primeiro dLtricto desta ca
pital a  eleição para  prehenchi- 
mento da  vaga de deputado 
federal aberta com a renuncia 
do sr. Trineu Machado.

O resultado conhecido até 
agora é 0 seguinte : 
Pereira 'Braga 946
Moreira da Silva 779

Secção Livre
, DECLARAÇÃO

Declaro eu abaixo assignado, 
ao publico desta cidade, que 
sou proprietário da cocheira, 
sita á R ua  Sta. Rita 105 A ;— 
com 6 carros, 2 trolys, um a 
carroça, e 18 an im aes ; livre 
e desenbaraçada de qualquer 
onús.

Faço esta declaração para 
evitar que acreditem no que 
dizem pessoas mal intenciona
das, que a dita cocheira per
tence ao snr. dr. Octaviano.

Outrosim, e que tambem sou 
proprietário do mesmo predio 
n.— 105 A.

Ytú, 29 de Junho  de 1912. 
Tliomaz Silva Palhares.

A N R I O T — O Hom em  de força C /5
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ATTENÇÃO
Pianos fabricados 

expeciulmente para o 
nosso clima.

O sr. Rapliael Morgani, o 
muito conhecido afinador e con- 
ccrtndor de pianos da Capital, 
jichan lo-se mais alguns dias 
nesta hospitaleira cidade, avisa 
os iiiL. ressados, que além dos 
seus serviços profissionaes, in
cumbe-se da  importação direc
ta «por encomraenda» de m ag
níficos pianos do melhor fabri
cante Allemão A. Barthol, de 
Berlim. Pianos estes os mais 
modernos, de 3 pedaes ceppo 
de metal, cordas cruzadas a 
couraça, construção as mais 
resistente de som maravilhoso, 
e de um a belleza sem igual. 
Ultima palavra em perfeição 
de arte. O mesmo sr. Morgani, 
já vendeu h a  poucos dias nes
ta cidade T R E S PIANOS um 
acha-se já  entregue na casa do 
sr. Francisco Falcato, onde os 
interessados poderão se con
vencer da realidade vendo-lo e 
do qua acima está declarado; 
garantindo os que forem fu tu 
ramente encommendados, serão 
iodos eguaes.

IM PORTANTE —  Racebe 
pianos velhos em desconto de 
pagamento para o novo e por 
preço, vantajosissimo, de apro
veitar a unica opportunidade.

P ara  mais informações e cha
mado no Hotel Frugoli, o mais 
breve possivel.

rij oleiro
Pre:isa-se de um  Te- 

ici.o e um Tijoieiro, 
p ;ga  ̂ • as idhas  a 2b$000 por
LUülivJliO U Uo t l j o iü o  U U«pÜÜ0
por milheiro, serviço garantido 
por mais de 2 anuos. P ag a
mento todos os Sabbados. T ra 
ta-se nesta cidade com P. Mar
ti ui & Comp.

Lampadas “Philipps“
A Com panhia  Y tuana  Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi 
lamentos metálicos.

Por este motivo ellà reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

las
Lampadas

las
Lampadas

las
Lampadas

Lampadas
las

las
Lampadas

Lampadas
las

Lamqadas
Lampadas

redor las

redondas

redondas

redondas

redondas

redondas

peras 16 v 
peras 32 v

16 ve- 
2$400 

32 ve- 
3$000 
50 ve- 
4$000 

100 ve- 
6$000 

200 ve- 
10$Q00 
300 ve- 
15$000 
.  2$000 
. 2$200

Armação
■ ^T E N D E -SE  uma em per- 

* feito estado de conserva
ção, bem envernisada, de P i
nho de Riga, forrada e envr 
draçada e toda de desraontar- 

Adopta-se perfeitamente á 
qualquer ramo de negocio, co
mo Pharmacia, Confeitaria, Ar
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. Ver e 
tra tar no Largo da Matriz n. 17.

HOM CEPATHIA— Ven
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar
go da Matriz.

’P r e s u n t o s  e d u a r d o
V I I  — Vende-se inteiros 

(sem preparo) e aos kilos (pre 
parado) na Confeitaria e Cha- 
rataria Central.

O SEGREDO DA INDIA 
V UG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou
tras dores. Vende-se na Phar
macia S. José.—Largo da Ma- 
riz n. 17.

Declaração
O abaixo assignado, de

clara que todos os traba
lhos impressos nas offi- 
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa
gos na occasião da en- 
commenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912. 

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

V
INHOS PORTUGUE-
ZES para me, a e sobre- 
meza, importados d ir3- 
ctamente e vendidos 

p e l a  C o N F K T T A R I A  E  C h ARUTA-  
e i a  C e n t r a l .

A  g e n c i a  d *A  PREVIDÊNCIA
Viryilio- N ery Brandão  

do Coco inercio 1 95— Ytú

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Ytuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as- 
signadój a «Companhia \  m a
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantja  
da Camara Municipal desta ci- 
da e, tendo conhecimento -cie 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado empréstimo 
com garantia das rendas do 
município, vem protestar con 
P’a o mesmo, pelos motivos se
guintes : primeiro) porque a 
aotual administração municipal 
é iIlegal visto acharem se com 
assento nas cadeiras de verea 
dores Arcilio Borges de Almei 
da c José de Padua Castanho, 
indivi Juos que não foram ab 
solutamente leitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi 
ficação da quinta secção eleito
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Julho do anuo passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egtegio Tri
bunal de J  stiça do Esta d 
em grande recurso; Segund< 
dorque os cinco vereadores el

À  CIDADE DE Y TU

gitimamente eleitos, D jutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula  Leite a 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim  da Silva J u 
nior e João de Almeida Camar
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por
que a supplicante, como g ran 
de credora da Camara Munici
pal de Ytú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve um a  carta de sentença 
dep ar te  desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre
gular, clandestino e f raudu
lentamente emposados dos car
gos de vereadores; Quinto) fi
nalmente, porque a Camara
Municipal de Ytú não compor
ta mais emprestimo algum, 
ouerada como se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas adminib trações. 
Assim sendo, a supp ficante 
vem n o vam en te  protestar con 
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Cam ara Municipal 
de Y tú  e sob garantia  de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da  Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros 
vereadores legitimamente elei- 
os e os dois últimos, vereado- 
es falsificados, pela fraude p r a - , 
e a d a n a  q u in ta  secção e le i to -1 
cl da eleição de dezeseis de

Ju lho  do anuo passado, reque
rendo que seja o presente pro
testo tom ado por termo, com 
intimação de iodos os vereado
res, inclusive os falsificados, e 
expedindí-se editaes, para  se
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecimento de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Ytú quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. Era o 
que se continha em dita peti
ção a qual me sendo apresen
tada nella proferi o despacho 
se g u in te : D. A. sim. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil no
vecentos e doze. S. Barros. N a
da mais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o s e g u in te : TERM O  
DE P R O T E S T O — Aos q u or)jo 
dias do mez de Jane i”" du an- 
no de mil novecentos e aoze, 
.nesta cidade de Yiu, em meu 
caríuiio, compareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da  Companhia 
Y tuana  Força  e Luz, desta ci
dade e na forma de sua peti
ção retro, que fica fazendo 
parte  integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende contra
h ir  um novo e elevado emprés
timo com garan tia  das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Y tuana  Força e 
Luz, da qual é elle o P residen

te, credores da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tomasse o eeu 
termo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e p o m  
achal-o conforme assigndo 
com as testem unhas abaixo 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
escrevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabt 
Paulo Leite de Camargo. Eo 
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e p u 
blicado na forma da lei. Ytú 
cinco de Janeiro de mil nove
centos e dose. Fn, Leobaldo 
Fonseca, e*r‘ ' ão, o esbscrevi.

Antonio de Souza Barros.

J á  chegou na Pharm acia  São 
José o afamado FU N K U S. 

Vide annuncio  na  4 .a pagina.

( ' ' 'ASAS—Vende -se a casas, 
x-^ns. 30 e 32, da Rúa da Pal
ma, tendo agua e exgottos e 
quinta es até á rúa  do Patro
cinio. Trata-se na casa n. 30.

L  ORMULAS para licenças 
federaes— vende-se a 8$000  

o cento e a 200 réis cada nma 
— n a  typographia de A Ma
galhães & Cia„.

A  M O C ID A D E

A EMULSÃO DE SCOTT
são companheiras inseparáveis. 
E a razão é que na mocidade as 
mulheres enfraquecem devido 
ao seu sexo, são muito delicadas, 
seus estomagos não digerem a 
quantidade normal de alimentos 
e a nutrição é muito deficiente. 
Eis porque ha tantas moças anê
micas e tantas senhoras estereis!

A  EMULSÃO DE SCOTT
é o verdadeiro “salva-vidas” 
das moças. E o alimento que 
torna as meninas em senhoritas 
e as mantem robustas, fortes, 
com boa cor e saudaveis.

Exijam sempre a legitim a

EHULSÃ* M SCOTT
A tte s to  q u e  se m p re  u se i a  E m u lsão  d e  

S c o tt  em  p esso as d e  m in h a  fam ilia  e  n a  c lin ica  
civil, t ira n d o  ex c e lle n te s  re su lta d o s  d o  seu  
em p reg o , p e lo  q u e  ac o n se lh o  se m p re  e s t a  
m ed icação , p rin c ip a lm e n te  n a s  c re a n ç a s . D r . 
H o m em  d e  M ello , S. P au lo .
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A  CJDa DE DE Y TU

Z . -

ÜompanEiia Yluana Força e Luz

Lampads de filamento 
metálico

Grande novidade

Gr a n d e  Redueção
nos PREÇOS

Sem com petencia

Ñ O DEPOSITO PA
C O M P A N H IA  YTUA  

N A  FORÇA E  LUZ

sk&k ■; 
£ W
f i  r -W .Wfe 9.v :■%

V-. f

Tintura especial 
para Cabellos. 
Preta ou Casta

nha. ”A Pigmalion5-
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD R O  3$000.— Unicos 
depositários

Gromes & Valente 
C a s a  Ã lb e r ío

Largo da Matriz 15

SAN AT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, molés
tias do estomago etc.— Vende- 
seua Pharm acia  São José L a r 
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Forca e Luz

9

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor
ti mento de bellissim os 
vitreanz, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, la 
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan
do-se 20$000 e 251000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
em preiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
da Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

La H acienda

f^E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Comm erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
12$000 m oeda b raz ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para  m ais inform ações dirija-se á

La Hacienda Compatiy
Dept. K. BUFFALO, N. Y.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do
res .—Vende-se n a  Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Papel de em- 
bruho vende-se 
aqui.

C0MPANHIÁ y t ü a n a  fo rç a  e  l u z

Chamamos a attenção dos nossos pre
zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATIIER proove e borracha, que 
ternos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíorinações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

FUNEUS E na opinião dos que tem usado
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. R apiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e R esfriam entos 

Vende-se em todas as Boas Pbarmacias. 
U N K U S  é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Saüza Martins ^Mo^eUaneibM1̂
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharm acia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de P ereira  Mendes & 
Filho.

Notas de
Consigna
ção T a lã o  â $ 0 0 0

NA TYPOGRAPHIA


